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P  R  O  S  P  E  C  T  O.

C a b a n o s  Î A t e  n ç o r n  t i v e s t e s  o  c a m p o  l i v r e ;  a t é  n «ro -  
ra  v o s  i«'6|n>j^sf<»k á  v o n t a d e  n o  c r n p u l e n f o  l o d a ç a l  d a s  
i t i j t í r ia s  e  c a l u m n i a s ;  d e s c o m p o x e s t e s  e  a f a c & s t e s  a  v o s s o  
l i e l ~ [ » r « z « r  a s  p e s s o a s  m a i s  h o n e s t a s  «  c n n s p i e u a s  « Io  p a r -  
l i d o  b e m t e v i ;  s e m  i p i e  t o d a v i a  t i v e s s e  h a v i d o  d e  n o s s a  
p a r t e  a  m e n o r  asf íçressãi» ;  e  s e m  <pie  l i a d a  a p r o v e i t a s s e ’, 
p a r a  v o s  t o r n a r  m a i s  c o m e d i d o * ,  n p r u d e t i e i a  c o m  «p ie  a i ó  
H ' » j «  Vos  f e i n o s  s o i l ï i d o .  O  “  C f t l j o c l o  Sl a r a n h e n s c ”  ç  
n a t u r a l m e n t e  p a c i f i c o  e  s o fT r e d o r ;  p o i e m  c a n s a d o  d e  v e r  
t j jia  u m  p u g i l l o  d e  Jutr a p i o s  e  s ' e v a n d i j a s  o u s a  i n s u l t ? ! — i 
Ha s u a  t e r r a  re c o r tq u is la (U i a  p rcç .o  d o  seu  s a n g u e  d 'e n ­
tre  rts m ã o s  d e  tod os  os  seu s  in im ig o s , s a l i e  a  t e r r e i r o ,  
d i s p o s t o  a  n ã o  d a r  c p ia r t e l  a  s e u s  i n i m i g o s ,  s e m  <|ue p r i ­
m e i r o  a r r e p i e m  c a r r e i r a  e  e n t r e m  n a  o r b i t a  d o s  s e u s  d e -  
' e r e s  e  <la m o d e r a ç f i o .  S e n r s .  c a b a n o s ,  V m c s .  e s t p i e c r -  

s e  d o  r i f a í i  h e s p a u i i o l  “  ( p i e m  t e m  o  seu  t e l h a d o  d »  
V id ro ,  n$\o a t i r a  u<» « Io  « « u  v í s in b * » ”  O r n ,  n ó s  f u r e m o s  
fcóm q í i e  V m c s .  a m a r g a  n e n t e  s e  l e m b r e m  d ’ e l l e ,  p o s t o  «p io  
|*»n p o u c o  t fÀrde o  “  C a b o c l o  . M a r a n h e n s e ”  p o r  T u p á  lh e s  

|Jnra «p ie ,  d o  d u a s  i im a  o u  V .  $1c e s .  s e  h ã o  d e  m e t e r  j a  o 
Jh n a s  in c o s p ia s ,  o u  a l i a s ,  a  c o n t i n u a r e m  f.s u i e s in o s  d o r 
* a t o s  e  in s u l t o s  n o s  s e u s  i n f a m e s  e  a s q u e r o s o s  j o r n a e s — <f>pi- 
ii.i.Ao— e — I r i e a p á o  —  t e r f i o  V .  «Vices, d e  o u v i r  a t p i i l l n  tp ie  a o  
^fc iuo e s q u e c e u .  O  “  C ú b o e l u  ”  nUo lh e s  d e i x a r á  p ô r  p é  etn



r n tn o  v e r d e ;  l i n d e  f lP£t i i l -08  n o s  c a l c a n h a r e s ,  f i rexal—os  p o r  
1 u d o s  o s  l a d o s ;  f a z e r - l h e s ,  n’ u m n  p a l a v r a  í í u c r r a  t a m  c n m ,  ' 
« fesahr ídt i ,  e  o b s t i n a d a ,  q u e  V .  M ct'K. mil  c  mi l  v e z e s  s e  I 
h ã o  d e  a r r e p e n d e r  d e  s e  t e r e m  l a n ç a d o  e m  c a r r e i r a :  tuoj  ]
d e s p e r T h a d ã  e p r e c i p i t o s a .................... A i n d a  s a n a r ã o .  m a l v a - I
tios, a.- fedidas cati>ftdas pt-la guerra desoladora que accen- ' 
d o t e s  iià Prov incia , rio m3 intuito de firmnrdcs o vosso | 
poderio, en fraquecido pela vo.*s«i cerebrinh adminiftraça»», 
e de fazerdes viiffocar a opinião publica que a ltamente és* 
l i «  m atizava  todo?* os vossos netos. NSo  v i s  Valeu, \ósn
lir«ii o  v i s t e s ,  a d e s o r d e m  q u e  s o p r a s t e s ;  n a d a  v o s  a p r o ­
v e i t o u ,  o  s a n g u e  b r a s i l e i r o  q u e  f i z e s t e s  c o r r e r  n j o r r o s ;  p o ­
is n ã o  c o n s e g u i s t p s  o  v o s s o  f im,  q u e  é r a  g a n h a r  a s  *e le i -  
ç f i e s  ! lO m p e t th a d o s  ngor.n n a  m e s m a  l i i c l a ,  e e e r t o s  de  
q u e  nad i i  p o d e i * .  p a r e c e  q u e  d e s e j a i s  e m p r ^ u r  o s  m e s m o s  
m e i o s  d e  q u e  j á  l a n ç a s t e s  m ã o  p a r a  v o s  v in*çar des  «le nós .  
V o r é m  n ã o  v o s  e n g a n e i s !  fcíe o u t r a  v«*.z i n t e n t a  r d e *  a c -  
e e t i d e r  n a  p r o v í n c i a  «> f a c h o  d a  g u e r r a  c i v i l ,  c o n t a i ,  m a l ­
v a d o s ,  q u e ,  n o  m o m e n t o  e m  q u e  o f i s e r d e s ,  r u i r e m o s  s o ­
b r o  vós* e e n t ã o  d e  u m a  v e z  e x p i a  re i s  t o d o s  o s  v o s s o s  d i ­
l u e s ,  i o d a s  a s  v o s s a s  a t r o c i d a d e s ....................

C o r n o  q u e  d e s e s p e r a d o s  p o r  e s s e  l a d o ,  t i r n e s  p a r t i ­
d o  d a  l i b e r d a d e  d ’ i m p r e n s a  p a r a  p r o v o c à r d e s  n «rente h o ­
n e s t a  e s e n s a t a  do  P r o v í n c i a ,  p u b l i c a n d o  l i l i e l lo s  diHa- 
m a t o r i o s  c o n t r a  a  h o n r a  d a s  f a m í l i a s ,  e  p e u  c i r a n d o  no 
S ã n t u a r i o  d a  v i d a  p r i v a d a ,  corr io s e  e l l a  f o ra  «Io d õ m i n i o  da
i m p r e n s a  ! ................. P o i s  b e m ,  m a l v a d o s ,  v ó s  o  q u e r e i s  ? n ó f
s n h i u i o s  a c a m p o .  K e m b r a i —v o s  t o d a v i a *  q u e  o f a z e m o a  
p o r  d i r e i t o  d e  r e p r e s a l i a ;  l e m h r n i - v n s  q u e ,  h á  rcuiito teni*  ̂
p o  n o s  p r o v o r a e s ,  e epie o s i l e n c i o  t e m  s i d o  a t é  b o j e  t» 
n o s s a  un io n  r e s p o s t a ’, P o r e m ,  c o m o  a n o s s a  m o d e r a ç ã o  
] *m gü  d e  v o s  t e r  d e s a r m a d o ,  p a r e c e ,  a o  c o n t r a r i o ,  só  tef 
s e r v i d o  p a i a  v o h  t u r u n r  m a i s  a t r e v i d o s  e  pe tu la n te s ,  
h á  r e m e d i o  s e  n ã o  a e o c i l a r —m o s  a l u v a .  V ó s  a l a n d a s '  
t é s ;  h e s i t a r  ctri a p a n h a i —a,  foi  p r u d ê n c i a ;  fujçir d e  vós  
s e r i a  c o v a r d i a ,  A  l e t r e i r o ,  c iaUanos ;  o 4* C a b o c l o  '* não 
v o s  d a :  à  c o s t a s .



rnpíío lie o »enr. 3 rC. n oxo ; outro» porém nfinnçHo, 
(piy este heróe níio íijjj)iir<*c« de f«*«*111«*, que ><>mente m e ­
te os cães na molli», es»; riíiira parn ver n fonçfto a seu sal- 
4'0. Lemhramon no senr. H ^ x o  que ,.quem Jem  (ju»' n en le í  
liflo deve associar-se coni .forto d e ^ o í i ,  r  andido ofendes, 
(/?nj|i(lõí» Jífioen.s, e outro.-; pois a itnmort.lidade, de se levan­
tarem ferozes cnlumnins,parj«i pertm lmr o soc**go do » mortos» 
e de quererem tornar od iozas famílias inteira», póde ter fu­
nestas cons^juencias para o í o furo: quando atábaTem coíii 
os Jansciis, c oui ras fa iri i 11as Ix nitevis. hirão n de S.
»S., e entSu adeos 51 aranhão: o ̂ jlîfttTtie^fc/eos estará co­
mo quer» I-ara o numero seguinte cantaremos em 
za e verso a vida de um ligarïo', que existe; n’esta 
de no lar<ço da 5$ó, cauxndor de todas as iutiigns p re­
sentes e preteritas do Maranhão, . e que lié o autor de 
tod(*s os ódios suscitados. Senr. iJSoxo veja que o <}.'nn- 
(hdo í\I»*ndes é muito rap az  de com prom etr—Io, e depois 
dar ditas rizadas, «; atlie lazer cauza cmiimum cuni os 
seus inimigos, se disso llic provier al^uin lucro,

! ! ! O  desespero ! ! ! .
A s  n ogen teH  fo lhns «Ta lacçaO  d e p re « !a « lo ra  in su ltffo  p o r  todo.-» os  m o d o s  nos n os- 
p a tr íc io s  «Ia  r r c ^ u c u in  d e  N .  S e n h o ra  da C o n c e jc n u ,  c i a m a m fo -o s  * « b r io s ,  ca - 

ce tis t.is  e  ou tro s  n o m es  in d ign os . e  *i.» «Ic se sp e ro  c m  q u e  esta  o ;  iiih è  fa z e m  d es tin e ­
ra  fl «le  c o re s  110 q u e  nJTo ó  p o lít ic o  fa l la i - s o .  N u n c a  l íò  .W a ra n b a o  s e  tocou  n e ^ i i  
fe r id a : q u e re i ! )  a g o ra  mu is essa in tr ig a  e n tro  «>s líra/ .ile iros : e l l i r  n íio  p o d e  x c r  p ro s e i*  
tOiui a u in gU em  : « a lv o  a a q u e lle s  q u e  q u e re m  s e r  d ep u ta d o * ;, nejit c o m o  fo r . e  q u o  
•■e n íio  im p o r ta ô  c o in  as c o iis e q iïe n e io #  «le  «n a x  im p ro U e n c ia s . I m  'M i ndu lavaO  aOs 
uah iiuntes «ta C o u c e iç a ò :  e ín  4t> co n tin u u r fio , p o r e m  s« m «* m e n o r  f r u e to :  este an m » 
Jo>6 C^uati a m lo ti «le  p o rta  e m  p o rta  in t r ig a u o o . p«>re_m sa b io  cn il) a ca ra  triô c o m ­
p r id a  co u io  .» q u e  trouxe* , «p ia u d o  v e io  île  ( ïu h im r flc s  nem  fim  só  ( ím ird it  N a c io n a l «Ia 
Jpielles n «iin -in  « ju iz  ilh n lir : o u tro s  m u itos tãtui*eni im d a rn e  n o  p e «l;to ri«», u za n d o  a :6  «Io 
listas sem elh an tes  iim n ow n s, c o n te n d o  fin i un d o is  m in ie r  «Io a m igos  nossos; uin's c o m o  
l l »do  lu i b a ld ad o ; a go ra  sem e lh a u les  nos p o rc o s  ko m e te n i na lam a . in jn r ia o  a c idad ftoa  
»*tej*. I J i i i i i u  p e rg u n ta  fn ien io iü  N o  te m p o  da g u e r ra  l«*i «» l ) r  «-ara p in ta d a , qnfcf 
**>ar«;liou p a ra  o  in te r io r  ! N í io :  Ib r flo  s im  «>s nosso.» jiu tr ic io s  «Ia eoucei<,ar>. V iv a  a 
• fe g á e d iu  lib e ra l, e  «juo  n u o  a taca  a o  p r im e ir o  d e lc ga d u  d o  lm p e ru t lo r  ueatu i 'r o v i i t -  
Oia.

Bravata curiosa.

O  D r .  e«d>«»fctendo ns*o:dhn . q u e  j á  tem  o h  e le ic íl* »*  na  xinhn . q u e  d o m in a  em  
C a x ia s ,  q u e - e m  P aW ftü -b o iw  jíS em  Ití-lO m osrrou  ans C tiY n tiro s  pnra «>iínnto p rest;rva ‘ 
n «n a  íiu p u d u n ç la , a lte ra n d o  ou  g u e r re a n d o  a ch apa  p o r «p ie  se  in teressav iiO  a q u é ile s  S n rs- 
P «.i tal o  t ip rt-o lho.* q u ó  íe v o f i  o  m é n iiío , q u e  mTo v í * , «p io  p e rd e  e m  A lc a n tá ra . C o m ' 

« !« r : i  -li<‘ Hr(í o  U r .  p e rd id a  ua e le iç õ e s ! O ra  bua pergU lH aT c o in  u c;:'rú ‘ p iu iadu , q u « ' 
“ y a q u e  teu i.



Ameaça-n,os> o infame P icap í io  com o Surucucu, e diz  «pie hade' en­
trar pela vida privada <1 os famílias. Já  nïlo o  háveis feito , por ventura ?. 
quem pode aprovar o vosso ultimo numero? nfto é elle 'inteiramente pro- 
vocador X e onde hirômos parar, a continuar assim o Pica pito! nào enr;- 
ia  o redactor «m«t recea.nos o ..Surucucu. Nós  pelo nosso lado farV,- 
m o »  saliír a  In/, a I*ororoca, e o  ^/.urrague, periodicosinhos em tpie mos­
traremos no publia i  a genealogia dos l iei forts, «los l^ororoe^s; osv feitos 
gloriosos «Io Dr. Weriuto em Olinda e aqui; o roubo que fes G.Jiico l>.reto, 
comprando os Lente dos frades . e o «pie fez 110 R io  N . dcsc-oseréinõe 
as orelhas do sur. jSigano, fautor de todos as maroteiras do Maranhão, o i 
que quer arrancar da enza «le sens Pais íi tres Brasileiras desvalidas ; , 
cõm  quem letiva/ mostraremos quem foé a mai, e o  pae, do  sur. Padre 
^ntor i io ,  que nem deitou luto por sua avó eque morreu a pouco tempo 
etn V ia on a ;  triscaremos no Deze«nbnruador VJarapio .xeinxem, o sobre o 
J ír .  cara pintada, diremos o uso immundo qut; fasia <h> seu corpo gar­
boso no commorcio  <pie tiníia com os canoeiros «le Olinda.

IMiíitas outras pessoas seraò l«9ml>rad>is,* e fnpicm os cabanos iles- 
eançados tudo tem seu termo; a nos<m paciência estíi esgotada.

! Ï A in d a  o disespero ! !

O  Respeitável lilestre mocurn pr«le , «juo ao menos se lhe conce­
da o damnailò prazer de «letrair e calnmniar a maioria «los M aranhen­
ses, porque 6 c9se o unico desabafo dos «jue estilo debaixo.

Iieíruliílades dos Cacnbanos ! . . .»

Sîïo legalistas aquellea «pie em suns Folhns pregSo crusada contra 03 
nascidos em outras Provincias do Im p é r io ? !  Nilo. Ora f«»ra com os 
inonarchistns , «jue «pierem a divixi lo da Naçtl«> Brazileira, guerreando 
»eus irmãos, por nascerem nesta ou 11 ’aquella Provinoia.

A  N  N  U  N  C  I  O  S .

Nn hotien «lo Arc ipresfe  na rua «Io S<d, «lefmnte «Ia 
btificii fr.incr/Ji, acha-se {\ venda e por preço cotnmodo 
— grimile soriimentt» «le iijadjAM de ngoa (or le  canláridait 
o de cetm— «le ext*ellént«í cpialidadc (l’^ijurlln co l 'h 
foi há tempos curado o ,ne»;r<> do senr. Antonit» do jfor la .

I*ed«— ^e no srnr. J. 0 .  Sítichatlo que mande pa- 
<rar «is cineo«*»ita mil reis «jiiÍí áWfirnoti para o partido 
bemt«».vi em 40, e «pie nào* pagou. F o r te  ca lote iro .

^ALtraifl^ío. T y p ,  de  Ferreira, A n u o  de 1842.



S a u r a  d o  2 7  d e a c ; o s t o  d e  1 8 4 2 .  n .  2

.  T r e y .  v e z e s  l i a i e  o  p é ,  
t e s a i  c o ç a .

Q u a i  t e r r a  d e  C a b r a i  ? 
t e r r a  l i e  n o s s a

Vende-se a 40 reis curia 
nu n> c io .

yp. arrendada por F

V I V A  O  I M P K U I O  B R A S I L E I R O

* — M a r a n h e n s e s  ! i \ . 7 b  v i s t e s  n n  v e n d i d a  “ O p i n i A o ”  

n ’ e s t e  p n p e l u x u  i n f a t u é ,  < i n n a  c o r r e s p o n r i e u c i n  t l o  I m *  

t i c a n o  . e s t  r n n s ç e i r o  A n i H o  '! N f t n  v i s t e s  e m n o  e s s e  u n i »  

H n h c i r o  e s t r a n g e i r o ,  o r j j r f t o  d o s  s « * i m  p a t e i c i u s ,  i n s u l t a  

t »  I > e l e « * < i d n  < l n  n o s s o  M o  m û r i t  a  n ’ e s t a  P r o v i n c i a  î  i V i o  

v i s t e s  e o u i o  e s s e .  P o r t u g u e z ,  i n f â m e  Q u r i x m c .  j á  q u e r  

g o v e r n a r  a  p o h t i c a  d u  l >n i z ,  q u e  6  s e u  1 > 6  p o r

q u e  o  G o v e r n o  t i r d e n o t i  q u e  o s  e s t r a n g e i r o s  e i » f r e « r a à  1 

s e i n  a s  n r m n s  q u e  t i n h A o  r e c e b i d o  t l o  n i e s r n n  » i > v c r *  

t u »  n n  t e n r t p n  d u  r e b e l d i a  ! !

Vêde Brnzileiros, cnnio esses intrigantes tiverfto 
t)a »un mente resistirem a entrega d’esse uruniinentu !

l 'o rque nHo resi-tirfio ! l ’orque nfio quiserAn ex* 
perimcntar se podifto reconquistar n nossa terra, e 
tornnl-n no sou antigo estado «le edlonia l !

I n d i g n o s !  I N ò s  B r a s i l e i r o s  q u e r i a m o £  . t e r  o  n o v o  

| ) r a s e r f  (  g f o r i a  n s l n ,  p o r q u e  n d n  é  h o  m a  v e n c e r - v o s  )  

t l e  v o s  s n v a r  c o m o  j á  f o s t e s ;  q u e r i a  m u s ,  n A o  f a s e i - v i » $  

f n j r o ,  m a s  e n x o t a r - v o s  a  g o l p e s  t l e  c o r o u h a  ,  e  A  p o n t a ­

p é s  c o i n o  s e  f a z  a  C r i e s .  A i n d a  è  t e m p u  . •  .  . . .  .  . ' P e n ­

d e s  ern v o s s a s  mftns e s s e  m u m m e n l o ;  nîio. o  e n t r e g u e i s ,  
e v e r e i s  q m d  s e r á  a v o s s a  s o r t e  !

E i s ,  B i  a z i l e i r o s ,  o p a r t i d o  q u e  os  c a b a n o s  s u s t e n -  
tüo, vt ÿâu  a ^ o r u  s e  cubut iu  t)5 o q u e r  d i s ^ r —- ÿ s t r a n g e i -
k. - • '  - i



—  T, —

ro  in fâme— e se nfguns brasileiros que nV l le  se nctiSo, 
liAo sJto esses »  quem poueo importa vend<*r «  Pn- 
t i ia  a«>8 Lusitanos com  tanto que tirem d ’uhi algutiri 
lucio . l-)«*sft»n»eftrnr*t<i—se emfi«n; jmrérn o grande cl»** 
onze  breve chegai á,e entaõ Ihes m«»si rar«»mos si hao de 
fuser cstn Prov ine la ,  co lôn ia  de P o r tu g a l !  A le r ta  ftlu- 
r u n h e i i H f g  ! ! ! . . . .

Viva  o Jmperio Brozile iro , e o nosso fdonarchu!

---------- P E K G Ü N T A  E  A V I S O . -----------
\

Perguntn—se oo senr. AntHo Pinto de parias, quai 
lié a sua pr«.fV*sa«*>; se boticário. As compositor e col- 
li»bora«lor do f ’ icapâo. Coopta—nos ! que este senr. tem 
dado, ha muito tempo, com t<nla a sua drogaria cm  
iiro g a ; porém só agora he «pie' sabemos que ,ajuda h 
rom por  oa typographia do senr. ( ’ liifpiiuho Çascaes; 
e «pie compõe «piudriuhas para (Üüsccnnp.or os peinte- 
vis. O ta ,  no que se havia de meter esta À n tà !  I.)i«» 
y em que espera ter em réniuneraçfto dos seus ira ba­
il» os o mesmo «pie obteve o s« nr. IV. C oco  «lo senr, 
C hitpiinho em troco de hum cav.nl de marrecas. l )ê -  
Ine lá muito embora marrecas «>u coisa que o valha; 
porém uâo tenha o senr. Antão a petulancia de intro* 
m ettcr-se  em négocias, onde naô deve ser cheirado 
nem ouvido. ^

Lem bre-se  que lié estrangeiro; e saiba que 80 
continuar a ser atrevido e abtlhuiln» leva pào.

,<v«>rra-me, sernr. ÁntAo, tôra d’hora» essas ruas «le 
S. A » n a  e de S . . PautaleDo; ronde*me, com o costuma, 
esse* bairro «lo ÿorrupira, cpie tiinguem Uie lomarA con ­
tas; p«»rém, nieller—se em polifica un terru alheia......... ..
máo, uiào, m a o . . .  Vmce. leva pà«>.

----------------------------------------------------------

S. nAo perdeu as esperanças de entrar nn
chapa caban.a. Coilathd T « m  feit«> «le si mangas ao Der 
m«>, para «pie o  enenixem dentro; e nfto obstante, erc-r 
m«»s piamente, que fil-ara mamma«lo. H e  na venlade 
huma injustiça e até huma crucldadc dos cubunoai



S .  B x .  R m .  d è s í - j n  hir á  cõrie ftvzer n  o p p r n ç ^ o  
d o  h y d r o c í  l e ;  «*,  s e c u n d o  !»•»« « V o n t a  o  u a i u t o  d o  s e n r .  

p a d r e  C n i D j l l t ) ,  n i n g u é m  a t é  o ^ o i j i  t e m  i t p r c W h t n d u  r n ?  
f c o e »  d e  “ / a o  g r a n d e  p e z o "  c o m o  i > .  l v \ .  p a r a  * e r  c n n -  
ü i d a t o .  l i e  p u t d i c o  q u e  o  » e n r .  C u i m i l o  t e u »  r u z & o *

----------- D c s v a  r i  o  d ' j m a g i  n  a ç ã o . ------------
S<* ao iifiiiás do íenr. j f ' r a n e i . - c o  l/iaimuudo Qun* 

dros se dfcHHe por nzr.s, ms ott l l ia *  ded>t u irmtiô 
«Io Thezou ro ,  a s  btuiibiicli.iis do seiir. y ir iá tõ  por cau ­
da e us unhas do s«;nr. 1̂1 acedo por garras, que bellu 
ave de.rupinu tmô seria esta !

N o t ic ia  i n t e r e s s a n t e , .. — " t/f CLCf C f /I ( f / / í /CM-'j# ;
O  dezem bargador L-.ocadio Çerreira do G ou v^a J^imentel Jüellezn toin pnre 

ven der entre outra» muitas preciosidade* do tnia i n v e n t o ,  excellente E lix ir  p r e ­
servativo d'« easam entos. T o d o  nquelh» «jue usar de-io rem edio, o mai* etlicaz que 
*e tem descoberto , nunca so ha do casar, o ainda «ju«; tenha nlyutna tentaçíto, 11Æ0 
«ncontrurA pai de iainilia, por m ais desaluux.o, que nflo‘ fiija  delle com o de liura 
cito danado, a  penns sonhar que perteude algum a tilJwi em cijmíiukiiIo,

O nutoí* por m ai* de vinte anuo» o chi toi!6s os lu g ares ,. por", onde tem anda­
do. tem foi:o em si - nte^mo repetidas exporiem  ias. de todas teia colhido o maip 
com pleto resultado, e  coutiuúa a fazer sem pre coiu l>om efRiilo.

O  filh o  do  ^ o ffo  p e h n d o  q u e r  s e r  B is p o  d o  P n ró . m «s  n íT irm a-se  q u e  o  s e n r . 
D . M a rc o s  jâ  p í e v e n io ’ o  N u n c to  110 R io  d e  J a n ò iro  a r é ip e i t o  d a  fm tiilrn d o  K o- 
v e ren d o , a c re s cen ta n d o  q u e  e lle  é  P e d r e ir o  l iv ro , ò n » esta  u lt im a  c ircu nsU tu cia  
m u ito  d e v e  c o n c o r re r  p a ra  a c o n firm a ç ã o  d o  íu tu ro  L>i*po, em  R o m a .

O  nosso J u iz  d o s  O rlu O * está  1 9 o  e n tre t id ó  c o m  as e lc iç fie s , q u e  kc n ffo  im ­
porta  co m  os  seu s i le v t r e s ,  e  n em  p iíra  em  c a za . O ra  <”* v e r iù id e  q u e  e lle  pó go-7a 
d e  c o n c e d e r  lic en ça  para  ca zU m en to  <Ie a lg u m a  ortiifi r ic a . F .h taO -»e p rep a ra n d o  
d o cu m en tos  p a ra  n um  accu sas  a o  a  e s te  p re v a r ic a d o r .

O  J u iz  dos C a b a n os .

O  Dr. Quintamllm ■ znnoóu-se com os desaforos 
do l^irapáj», potque sua mulher, e filhos pertencem 
*» família iliinôtn, e «'tu um momento «le culera disse»
lá vfci verso

M  O  T  T  E .
N o  dia dos elêiçôtt* 
Ficai á roxo, ou azul ?

Snpapoj», e bufclo*'» 
I lude ter o Seur. Y.é 
1-á mesmo dentro da Sé 

diu das clc-i^õt**». 
A’oniupfc», o caaeriÕca

C a h i r S o  n e s s e  t a  f u i  
P t í l f t  J V o r t f ,  e  p e l o  S u l  
l ? o r  d i a n t e ,  «* p o r  d e t r a z ,  
l i  d n p o i s  e s s e  r a p a v t  

r i c a r á  r o x o ,  o u  a z u l  ?
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-t/7o C i  «Y /nf . ■' »  «  *C5
Fieou mammudo qucm lie 

À  mphihio mais «l'mmf vez 
Snu lo  Parilo, semlo IIoxo, 
Krazi le iro ,  e PortujiueÀ.

l i t  itria eommeiida esperava 
Sem gcrV i^oru leva i i ie  
.S» fundado oui N»’r" eahnno 
Kecònhee idó  intrigante;
M i . J  õ l i t t r i  t i  M  -  < ! :

, Querer ser coudecorado 
Sem nenhuin ^merecinieiVto 
I I <5 zombar d£ quanto 'he jùsfo 
I l e  estremo atrevimento.

/^ur£>o da S r .---- ——-
11• • vcr<ljUÍH que fav, peau 

V e - ld  ntular emristeèi l'ô 
D fpo is  que leve a notiêia 
l ) o  redondo irïdeferiilo

• < . / I • : l  - a 2 . i •« • <
Ja que esse ' Boir/.o slihtil 

Dos- iiiüjes ,o fogo  at6a 
RuV priMnio ( por seFTizinho )  
Deve habitur a Gàd&'u.'

Kiitrei;uej ao Cusmp 
De triste historia 
J ’ ïa <|
D e  l ’ u l a i a i o r i u .

iVd o  C 'is t i i îu o'o '
IJ

Ik

t f . * !T
-  C o n r r r s ã õ .

O  s e n r .  C b i c o  l ’yri^iit» retitctlVti  p n r n  o MC u b o c l o T\  
« s  t r è s  q u n d r i t i l in s  s e g u i n t e s .  l i s t e  s e n r .  p a s s o u —s o  
|>i»ra . o  hoîsso pm  l i d o  p o r q  ie l e v o u  u m a s  b<>feta l a s  i jo’ 
O e x e m b a r ^ n d o r  X e m x e m  P o r  |>ret« i ider  «ro i n e i i n a  tem-> 
4>ù; C tflla  S e n h o r a  « m  c a s a m e . n t e ,  a  q u a i  m a n d o u  q u e  
a m b o s  f o s s e m  p e n t e a r  m o n o s . '

Os versos do P icnpào ! 
H e m  merecem huma dezqmla 
Parecem  'que ' forfta reitùs' 
IS” ul^nin balcão de Quitamlu.

O s  versos *do « Picnpàd 
For î io  Jeitob u candeia

T a lv e z  de âljrnma Tnverna  
De ciiehovia ou cudeia.

* ' * * « f  J Jè 1**14’ '

M « o  Caboclo Mnra.ahense- 
M ette no arco o farp i >
Não  me deixes no poleiro 
Ficár hum só Gavifto. OJ'

P i A  N  JN U  N  C  1 O .
i »‘ifi

V a i  sqhir, á lu z  uma tragéd ia , que tem por ti­
tu lo— o ÍÀirto <lo boit;— , o u —  a mortewlo S.<;- 
bastifto G om es î — S.eli autor o Dr. Q u io t  nnilhn. Nés 
ta irtv eréssante. puça se desenéve* com  negras cores 
atnaaeira barbara "eom que s e  fez pereeer cert«> c î « *  
«lor, que tiiiiia ^emprestado grandes sommas no K i o d e  
•Innei ro, e coin elle tnnitos companheiros, tiruiiuodr. 
l]l»« s o meio da çalvnçfto.

Maranhão. X y p ,  arrendada por Furtado, Anuo  do 1842.


